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Introdução: o desafio de superação das desigualdades e 
o papel da educação pública 
 
• Qual é um dos grandes desafios do Brasil? 
Superar nossas desigualdades internas. 
 
• Mas por que isso importa? 
a) Diversos estudos têm apontado que, quando vivem em 
sociedades menos desiguais, as pessoas são mais felizes. 
Nessas sociedades, há um bem-estar mais bem 
distribuído entre os diferentes grupos sociais, seja em 
termos de renda, segurança, saúde, educação ou lazer. 



Introdução: o desafio de superação das desigualdades e 
o papel da educação pública 
 
• Mas por que isso importa? 
b) Sociedades menos desiguais, em geral, são sociedades 
mais educadas. Cidadãos com escolaridade mais elevada 
pleiteiam empregos mais qualificados, produzem de forma 
mais qualificada, são mais bem remunerados pelo trabalho 
que desenvolvem e, consequentemente, fazem avançar mais 
rápida e sustentadamente o desenvolvimento de uma nação. 
Em outras palavras, quando as sociedades são menos 
desiguais, a vida das pessoas melhora e a do país como um 
todo também. 

 



Introdução: o desafio de superação das desigualdades e o 
papel da educação pública 
 
• Quem defende essa ideia? (Pesquisa inglesa, 2011) 
 
 A desigualdade é corrosiva, é uma disfunção.  

 
 O bem-estar das sociedades não se correlaciona com o tamanho do  

Produto Interno Bruto do país ou com as taxas de crescimento 
econômico, mas sim com a forma como a renda está distribuída 
internamente entre os cidadãos da nação.  
 

 Em sociedades em que a renda está mais bem distribuída, em que 
são menores as diferenças entre os mais ricos e os mais pobres, o 
nível de confiança entre os cidadãos é quatro vezes maior.  



Introdução:: o desafio de superação das desigualdades e o 
papel da educação pública 
 
• Quem defende essa ideia? (Pesquisa inglesa, 2011) 
 
 Os países mais desiguais tem 3 vezes mais doenças mentais que os 

menos desiguais.  
 

 Número de homicídios e de proporção da população na prisão: 10 
vezes mais nos países mais desiguais. 
 

 Pais ricos têm filhos ricos e pais pobres têm filhos pobres? Não 
necessariamente. Nos países menos desiguais, como os 
escandinavos, essa lógica não se afirma como determinística, pois há 
mais mobilidade social.  

 



Introdução: o desafio de superação das desigualdades e 
o papel da educação pública 
 
• Quem defende essa ideia? (Pesquisa inglesa, 2011) 
 

 “Nenhum homem é uma ilha”: a desigualdade não atinge 
somente os cidadãos pobres. A base da sociedade é mais 
beneficiada pela igualdade maior de renda, mas o topo 
social também tem benefícios. 

 
WILKINSON, Richard. Como a desigualdade econômica prejudica as 

sociedades,  
TED Global 2011, disponível em: 

https://www.ted.com/talks/richard_wilkinson, acesso em 29/01/2017. 

https://www.ted.com/talks/richard_wilkinson


Introdução: o desafio de superação das desigualdades e 
o papel da educação pública 
 
• Quem mais defende essa ideia? 
 
Além de vários sociólogos e diversos outros 
pesquisadores sociais e profissionais de saúde, o Fundo 
Monetário Internacional, no período recente, também 
tem apontado para a necessidade de tornarmos nossas 
sociedades menos desiguais. 
 
 



Introdução: o desafio de superação das desigualdades e 
o papel da educação pública 
 
• Quem mais defende essa ideia? 
 
"Nosso argumento é de que, se há excesso de desigualdade, isso é 
contraproducente para o crescimento sustentável ao qual os 
membros do G-20 aspiram”. 
 
"Se quisermos um pedaço maior de torta, precisamos ter uma torta 
maior para todos, e essa torta precisa ser sustentável. O excesso de 
desigualdade está colocando travas nesse desenvolvimento 
sustentável“. 

 
(Christine Lagarde, Diretora-Gerente do FMI, Fórum Econômico Mundial, 2017) 

 



Introdução: o desafio de superação das desigualdades e 
o papel da educação pública 
 
• O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. Diante dessa 

necessidade urgente de reduzir nossas desigualdades, qual é o 
papel da educação pública? 

 
 Papel central: formação de qualidade para todos os cidadãos 
 Sem cidadãos bem formados, não se constrói uma sociedade 

avançada. 
 Sem educação pública de qualidade, nós seguiremos perdendo 

nossas novas e novíssimas gerações para as trajetórias de crime e 
de violência. 

 
 

 



Introdução 
 

• Um dado interessante: 
 

Se cada brasileiro com mais de 15 anos tivesse pelo menos 
ingressado no ensino médio, o número de homicídios registrado em 
2010 teria sido 42% menor no país. 
  
15,7 vezes é o quanto aumenta a probabilidade de um jovem com 
escolaridade inferior a sete anos sofrer homicídio em comparação 
com aqueles que possuem ensino superior completo. 
 

“Nossos cálculos indicam que a educação é um 
verdadeiro escudo contra os homicídios no Brasil”. 

(IPEA, 2016) 



Introdução 
 

• E diante desse cenário, qual é a missão dos novos e 
reconduzidos Dirigentes Municipais de Educação?  

 
A missão é, no período de 2017-2020, elevar a qualidade 
da educação infantil e do ensino fundamental ofertados 

pelo município 
 

• Todos vocês aqui têm competência e responsabilidade 
constitucional para fazer cumprir esse direito inalienável 
das crianças e dos jovens em idade escolar. 



Introdução 
 
• Como cumprir essa missão aqui nos municípios de São Paulo? 

Algumas indicações: 
 
1) Compreender a educação pública como um processo complexo e 

integrado de pactuação entre pessoas (alunos, pais, professores, 
profissionais), instituições, planos, insumos, procedimentos e 
resultados. 
 

2) Contar com o engajamento do Chefe do Poder Executivo Municipal e 
dispor de uma Equipe Técnica comprometida e profissionalizada. 
 

3) Formular ou reformular as políticas públicas ou ações de governo 
com base em evidências – aqui o Inep pode colaborar, oferecendo as 
evidências. 

 



Políticas públicas baseadas em evidências: o que é isso? 
 
 Pensar e repensar as políticas públicas com base em 

evidências, dados e informações fidedignas favorece o bom 
uso do dinheiro público e aumenta as chances de sucesso 
das ações. 
 

 O Inep coleta, produz e divulga uma série de informações 
anualmente sobre os cenários educacionais do país.  
 

 Precisamos aprender a olhar e compreender esses dados, 
para realizar a verdadeira avaliação educacional, e por 
consequência, formular e implementar políticas 
educacionais que funcionem para a realidade em questão. 

 
 
 



Avaliação Educacional: um conceito ampliado 
 

 Avaliação segundo os dicionários: 

 Avaliar é o ato de atribuir valor ou mérito a alguma coisa. 

O processo de avaliação está imbuída de juízo de valor. Envolve um 
julgamento conclusivo em termos de bom ou ruim, melhor ou pior. 

 

 A avaliação educacional está associada a ideia medir e julgar resultados 
educacionais. Pode estar interessada em resultados passados ou futuros. 

 

 A avaliação educacional expressa uma conclusão normativa acerca da 
qualidade ou sucesso de estudantes, professores, escolas, programas, 
políticas ou sistemas educacionais.  

 



Avaliação Educacional: um conceito ampliado 
 

 A avaliação não se encerra na aplicação dos testes que medem a 
aprendizagem. A Avaliação envolve um processo mais complexo do que 
medir e relaciona-se a um posicionamento, à tomada de decisões. 

 

 Indicadores não são, necessariamente, avaliações. Enquanto a avaliação 
educacional exprime julgamento, os indicadores podem ter um caráter 
mais descritivo. Mas eles auxiliam na formação de um juízo avaliativo. 

 

 Embora usualmente chamados de avaliação, o desempenho de 
estudantes em testes padronizados é, mais precisamente, um indicador 
de resultado educacional. 



Avaliação Educacional: um conceito ampliado 
 

 Avaliação feita pelo professor: as provas aplicadas pelos professores 
aos alunos têm ênfase em um conjunto de objetivos cognitivos que 
incidem sobre o futuro imediato do aluno e cujos resultados podem 
ser interpretados considerando ou não o contexto socioeconômico 
do estudante. 

 

 Avaliação externa: é composta por teste externo e um conjunto de 
instrumentos utilizados em um levantamento periódico de 
informações com o objetivo de captar a evolução do quadro 
educacional. 
 

 

 

 

 
 



Avaliação Educacional: um conceito ampliado 
 

 Avaliar, portanto, é uma forma de restabelecer compromissos com a 
sociedade, de repensar objetivos, modos de atuação e resultados; 
de estudar, propor e implementar mudanças nas instituições e em 
suas atividades; deve-se avaliar para poder planejar e para se 
desenvolver. 

 

 Discutir o desempenho dos sistemas educacionais exige clareza 
sobre todo processo e qual o seu sentido. Não é uma discussão 
trivial, pois trata-se da função social da escola e da educação e do 
papel do poder público nesse processo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Avaliação Educacional: um conceito ampliado 
 

Portanto... 
 
• Conceito 
Tomando por referência as evidências disponíveis, a 

avaliação educacional trata de produzir diagnósticos, 
juízos de valor e recomendações a respeito de 
determinado cenário. 

 
• Objetivo 
coletar, produzir e oferecer informações que subsidiem 

políticas de melhoria da qualidade da educação ofertada 
no Brasil. 



Avaliação Educacional: um conceito ampliado 
 

• Procedimentos 
Planejamento, coleta de dados, tratamento, análise e 

divulgação 
 

• Conjunto de documentos e de instrumentos 
Matrizes de Referência – O que medir 
Aferição de proficiência – Testes 
Escalas de Proficiência – Interpretação pedagógica da aferição  
Coleta de dados e informações – Questionários 
Divulgação de informações, resultados e análises – Sistema de 

Indicadores 



Avaliação educacional: um conceito ampliado 
 

 

 

 

 
 

Avaliação Exame 

Público-alvo são sistemas de ensino e 
instituições 

Público-alvo são indivíduos 

Participação censitária ou amostral Participação voluntária 

Resultados agregados Resultados individuais 

Os indivíduos não respondem ao mesmo 
teste 

Todos respondem ao mesmo teste 



O Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro 

3º ano 

Educação 
Básica 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

5º ano 9º ano 3ª série 



O Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro 
 
Continuidades 
• Testes cognitivos (Língua Portuguesa e Matemática) 
• Bianualidade de realização 
 
Mudanças 
• 2005 – O Ministério da Educação brasileiro determina a criação da Prova Brasil – a 

aferição deixa de ser fundamentalmente amostral e passa a ser censitária, envolvendo 
todas as escolas públicas de ensino fundamental. 

• Expansão – a aplicação sai da casa dos milhares de alunos para cerca de 5 milhões de 
estudantes em cerca de 50 mil escolas. 

• 2007 – Cria-se o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), com a definição, 
pelo governo federal, de metas para cada uma das escolas brasileiras avaliadas. 
Composição: desempenho no teste + fluxo escolar.  

• A partir de 2008, percebe-se um forte movimento dos Estados e Municípios brasileiros 
no sentido da criação de seus próprios sistemas de avaliação. 
 



O Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro 
 
 
 

 

• 2016 – 21 (77%) dos 27 
estados brasileiros possuem 
sistemas próprios de 
avaliação educacional. 

 
• Observa-se o mesmo 

movimento nos municípios 
brasileiros: entre os 5.570 
municípios, 1.784 (31%) 
contam com avaliações 
próprias e 905 (16%) ainda 
pretendem desenvolvê-las. 

 
• A maior parte dessas 

avaliações refere-se apenas a 
testes aplicados aos alunos. 

• Há enorme sobreposição de iniciativas de 
avaliação externa (união, estados e municípios) e, 
ao mesmo tempo, há escassez de políticas públicas 
baseadas em evidências reais. É preciso tornar 
mais inteligentes e eficientes esses esforços. 



O Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro 

3º ano 

Educação 
Básica 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

5º ano 9º ano 3ª série 

Avaliação Nacional de Alfabetização 
 
• Edição piloto ocorreu em 2013, por demanda da 

Presidência da República e do Ministério da Educação. 
• Aferição de Leitura e Matemática, com inovação em 

Escrita. 
• Segunda edição em 2014 e a terceira em 2016. 
• Participam todas as escolas públicas que possuam pelo 

menos 10 alunos matriculados no 3º ano do Ensino 
Fundamental. 



O Sistema de Avaliação da Educação Básica brasileiro 

3º ano 

Educação 
Básica 

Ensino Fundamental Ensino Médio 

5º ano 9º ano 3ª série 

Prova Brasil 
• Última edição ocorreu em 2015. Nova edição será realizada 

em 2017. Aferição em Língua Portuguesa e Matemática. 
• Participam todas as escolas públicas. O Inep tem intenção 

de modificar o critério de participação para escola que 
possuam pelo menos 10 alunos, para ampliar o número de 
escolas participantes.  



Evidências educacionais disponibilizadas pelo Inep 

 
 
 



 

Evidências educacionais disponibilizadas pelo 
Inep 
 
 

• Instrumentos de divulgação de informações e análises 
 

ESCOLAS 
 Boletim da Escola 
 
SISTEMAS E REDES DE ENSINO 
 Painel Educacional 
 
SOCIEDADE E PESQUISADORES 
 Relatórios 
 Sinopses estatísticas 
 Microdados 

 

 



 

Evidências educacionais disponibilizadas pelo 
Inep 
 

 
 Boletim da Escola 
 

 

 



 

Evidências educacionais disponibilizadas pelo 
Inep 
 
 

 Painel Educacional (Estados e Municípios) 
 

 

 



 

Evidências educacionais disponibilizadas pelo 
Inep 
 

 
 Relatórios 
 

 

 



 

Evidências educacionais disponibilizadas pelo 
Inep 
 
 

 Microdados 
 

 



 

Evidências educacionais disponibilizadas pelo 
Inep 
 

 
Acesse: http://inep.gov.br/web/guest/dados 

 

 
 

Neste endereço estão reunidas todas as plataformas de 
dados e evidências oferecidas pelo Inep. 

 

 

http://inep.gov.br/web/guest/dados


Exemplo – Painel Educacional da Rede Municipal de São 
Paulo: algumas evidências 
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional 
 
• As matrículas nos anos iniciais crescem até 3º ano e depois decrescem no 4º e 5º ano. 
  
• A taxa de reprovação cresce para 7,2% no 3º ano. A taxa de distorção idade-série chega a 9% no 3º ano 
 
• Complexidade da gestão escolar: quase 60% das escolas municipais possuem porte entre 50 e 500 

matrículas, operando em 2 turnos, com 2 ou 3 etapas e apresentando os Anos Finais como etapa mais 
elevada. 
 

• Esforço docente: 37% das escolas municipais empregam docentes que tem entre 50 e 400 estudantes e 
atuam em dois turnos, em uma ou duas escolas e em duas etapas. 

 
• Adequação da formação docente dos anos iniciais: mais de 80% das disciplinas são ministradas por 

professores com formação superior de licenciatura (ou bacharelado com complementação pedagógica) 
na mesma área da disciplina que lecionam. 

 
• Regularidade docente: mais 80% dos docentes de rede municipal permaneceu em média 2,5 anos na 

mesma escola, nos últimos 5 anos. 
 

 
  

 
 
 

http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional
http://inep.gov.br/web/guest/painel-educacional


Considerações finais: retomando do desafio dos Dirigentes 
Municipais de Educação 
 

Qual é o desafio? Elevar a qualidade da educação infantil e do ensino fundamental 
ofertados pelo município. 
 
Quando? 2017-2020 
 
Por quê? Porque a elevação da escolaridade com qualidade melhora a vida das pessoas e, 
por consequência, favorece o desenvolvimento social e econômico do município, além de 
influenciar positivamente no desenvolvimento do Estado e do país. 
 
Com quem? Professores, alunos, pais, diretores, pesquisadores, Estado, União – trabalhar 
junto, em diálogo, produz decisões melhores. 
 
Como? Com a Agenda dos 100 primeiros dias, Plano Municipal de Educação, com decisões 
baseadas em evidências, diálogo qualificado, financiamento adequado e firmeza de 
propósito.  



 

 
 
 
 

MUITO OBRIGADA! 
 
Luana Bergmann Soares 
Pesquisadora-Tecnologista em Informações e Avaliações Educacionais 
Diretora de Avaliação da Educação Básica 
INEP/MEC 
luana.soares@inep.gov.br 
61 2022 3305 
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